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Afinal, para que? 

Âggravaram-se em todos 
os pontos do paiz, e d'isso 
em toda a parte a imprensa 
e a opinião se tornam echo, 
a irritação e a revolta pro- 
duzidas pelas veniagas, es- 
cândalos, prepotências, per- 
seguições, violências de toda 
a ordem, pelo governo pra- 
ticados para montar a ma- 
china eleitoral, com a qual 
procura ver se sabe da si- 
tuação triste e deprimente 
para os brios do poder e 
altamente preiudicial aos in- 
teresses da nação, em que 
se encontra. 

A tudo se tem agarrado o 
governo, e continua a agar- 
rar-se, para prolongar uma 
existência desprestigiada, im- 
potente, perigosa para a 
nação. Tudo lhe serve para 
verse obtém mais um tempo 
de vida, como de balões de 
oxigénio sc vaie o moribun- 
do para arrastar mais uns 
dias, d'onde lhe não pro- 
vém vantagens, antes aug- 
menta momentos dolorosos, 
a si proprio e an«; mais! 
O governo tem visto clara- 

mente,sente-o bem,que o pa- 
iz nada espera d^llc, n'elle 
não confia, antes adquiriu a 
convicção plena de que da 
sua continuação no poder só 
virão novas perturbações, 
noves complicações, novos 
descréditos, novos perigos. 

E pergunta-se, natural- 
mente,muito admirado:-para 
que se está então fazendo 
tudo isso a que se assiste 
n'este momento por esse paiz 
fóra, na preparação de elei- 
ções por meio de compras, 
esbanjamentos dos dinheiros 
públicos, despesas avultadas 
?uando tudo falta para o 
omento e bem estar da na- 

ção, de prepotências e es- 
cândalos de toda a naturesa 
para influir n^mas eleições 
onde a opinião livre não po- 
de, de modo nenhum, mos- 
trar-se favorável ao actual 
estado de coisas? 

O paiz vê que o governo, 
em dezeseis mez.es, só tem 
conseguido levar a pertur- 
bação e o descrédito aos ne- 
gócios públicos, sem os re- 
solver, antes complicando-os 
e aggravando-os, como na 
questão dos tabacos, onde o 
Thesouro perde já 3 mil con- 
tos. 

O paiz vê que a obra po- 
litica do governo foi crear, 
por culpa sua, uma grave 
scisão no seu partido; foi 
menospresar,affrontar, pro- 
vocar, offender profunda- 
mente o Parlamento; foi, 
ainda mais e peior, fazer 
destingir e alastrar sobre as 
instituições o descontenta- 
mento que e/n todo o paiz 
lavra contra os ministros, e 
principalmente contra o sr. 
presidente do conselho, co- 
mo o principal responsável. 

O paiz viu que na questão 
dos tabacos, que o governo 

enredou e cobriu de suspei- ] 
ções, só conseguiu que no 
estrangeiro se começasse de 
novo procurar abalar os 
bons créditos da nação por- 
tugueza, que c governo re- 
generador conseguira levan- 
tar tão alto na resolução da 
questão dos credores exter- 
nos, e em tantos outros ac- 
tos de sabia e austera acção 
internacional. 

O paiz sabe que um go- 
verno nestas lamentáveis 
condições já não pôde fazer 
nada, porque lhe falta o ful- 
cro onde se appoia: a ala- 
vanca de toda a acção hu- 
mana, a força moral e o 
prestigio. 

O paiz nada espera, nada 
quer, nada pede, a quem 
nada pôde, senão emaranhar 
cada vez mais as questões, e 
irritar a opinião, pelo mal 
que acarreta aos interesses 
vitaes da nação, ás institui- 
ções que nos regem, á or- 
dem publica e moralidade 
nacional. 

O governo é um cadaver 
ambulante, como o do ve- 
lho chefe arabe que na ba- 
talha de Alcácer Kibir era 
apresentado a cava lio, a fin 
gir que ainda commandava! 

Para que são, n'estas cir- 
cumstancias, todos os actos 
revoltantes que no preparo 
de eleições falseadas se es- 
tão praticando, tantos cen- 
tos de contos de réis que se 
gastam em pura perda, para 
galvanisar um cadaver, que 
de cadaver não passa, e não 
poderá jámais passar? Para 
que este accumular de cau- 
sas de desgosto e de revolta 
em todo o paiz, produzindo 
e{feitos perigosos que não 
pódem deixar de resvalar 
sobre as instituições, que o 
governo devia ser o primei- 
ro a defender e a respeitar? 

O sr. presidente do con- 
selho que hontem conspirou 
contra essas instituições, lí- 
gando-se com os republica- 
nos, e o sr. Eduardo José 
Coelho que hontem as inve- 
ctivou e as affrontou no Par- 
lamento, estão no poder 
completando, rematando a 
sua obra! 

O paiz, que é fundamen- 
talmente respeitador das ins- 
tituições monarchicas que nos 
regem, não pôde deixar de 
sentir tédio e repulsão por 
estes processos de governo, 
que a todos deslustram, e 
criam situações desagradá- 
veis, prenhes de perigos! 

E esses perigos são cada 
vez maiores, e cada vez mais 
urgente e imperioso se tor- 
na provel-osa tempo de re- 
médio! 

As eleições vão realisar- 
se, se o governo lograr con- 
servar-se até ehas, em puro 
desperdício dos dinheiros,dos 
créditos, da ordem e da se- 

; gurança publicas. 
As eleições vão realisar- 

se em condições do governo, 
mesmo que as leve a cabo, 
não poder tirar delias o me- 

' nor proveito, porque não 

resiste, não pôde resistir, 
aos primeiros embates no 
Parlamento, que provocou, 
affrontou e ludibriou. 

Para que servem então 
todos esses actos de violên- 
cia, de impudor, de esban- 
jamento que se estão prati- 
cando,—e ainda a procissão 
macabra vae no adro! 

A que vehementes e acer- 
bas considerações nos não 
arrastaria a penna todo esse 
estendal de misérias que se 
estão praticando, se rasões 
ponderosas nos não levassem 
iPeste momento a soffrear 
a justa indignação que tudo 
isso nos causa.' 

Mas nestes poucos dias 
em que no throno portuguez 
se levanta, como Regente, 
a figura gentil, insinuante, 
prestigiosa do Príncipe Re- 
al, não queremos ir mais 
longe nos nossos justificados 
clamores, que são os mes- 
mos que n^ste momento 
sahem da consciência de to- 
dos que seriamente pensam 
nos destinos do paiz,—tão 
digno de melhor sorte do 
que esta, que a actual, tão 
grave, situação da politica 
lhe tem creado, e que se 
aggrava dia a dia! 

Mas não podemos deixar 
de perguntar:—para que é 
tudo isso que iTeste momen- 
to se está passando no paiz, 
de escandaloso e deorimen- 
te? 

Para que? 

Crise minislerial 

O ministério continua a 
viver na agonia, parecendo 
que, em breve, dará o ulti- 
mo suspiro. 

A comproval-o está o te- 
legramma que o nosso il- 
lustre chefe, nVte districto, 
sr. conselheiro Queiroz Vel- 
loso, se dignou enviar-nos 
no ultimo domingo, o qual 
diz: 

«Jornal de Melgaço 

Melgaço 

Parece certa crise minis- 
terial devendo ser chamado 
conselheiro Hintrp Ribeiro. 

Queiroç Velloso». 
A terra lhe seja leve! 

—— 

iâoiC; 

TI 

Di EPOIS de haver pers- 
crutado prudentemente o 
amago do filho, que parecia 
envolto em arcanos inson- 
dáveis, o tio João do Outei - 
ro gizou de si para comsigo 
uma trajectória pela qual 
endereçaria o Julio. Auscul- 
tou, refletiu e planeou;—o 
Brazil certamente agasalha- 
ria as largas aspirações c 

tendências do mancebo.Tal- 
vez que ali,no collossal em- 
pório do commercio e in- 
dustria, elle se restaurasse, 
apagando progressivamente 
os vestígios de uma vida dis- 
soluta, tão prenhe de bara- 
thros como de esterquilinios. 

O Brazil, se por um lado 
é apontado como uma vasta 
necropole de portuguezes, é 
um foco de epidemias de, 
caracter mortífero; por ou- 
tro, e principalmente,é con- 
siderado como um refugio 
dos infelizes e desesperados 
da vida,—iman que exerce 
enorme influencia sobre os 
ambiciosos, magnetizando- 
os,—horisonte tTonde bro- 
tam lampejos de fagueiras 
espera r.ças! 

Estava, pois, decid'do ir- 
revogavelmente, mesmo sem 
appêlío nem aggravo: o Ju- 
lio iria experimentar os seus 
fados pelas calidas terras de 
Santa Cruz. Esta resolução 
era tanto mais firme quanto 
é certo que o mancebo ainda 
não livrara do serviço mi- 
litar, que estava prestes a 
chamal-o a contas; alistar- 
se-Ia, por consequência, na 
horda chamada—emigração 
clandestina, cheia de adep- 
tos n^quelle bom tempo em 
que as medidas repressivas 
não tinham a força do pre- 
sente. 

O Julio, como tanto é de 
suppor, exultou perante tão 
almejada resolução. O seu 
vehemente cerebro fervia de 
enthusiasmo; tinha o sangue 
em ebullição. 

Até quê emfim ia dar lar- 
gas ás suas desmedidas as- 
pirações, procurar grandê- 
zas, muito oiro, mulheres 
formosas, prazêres, vicios, 
escândalos, o inferno! 

Diabruras dos vinte an- 
nos! Diabruras que se con- 
vertem em soffrimentos 
amargos e tão amargos que 
apresentam um caracter de 
incurabilidade, quando se at- 
tinge o período da madurê- 
za! Sobrevêm uns arrepen- 
dimentos tardios, que já não 
curam; rompe o desengano 
fatal, depois o desespero e 
a seguir o suicídio, a mor- 
te! 

Em regra, a humanidade 
valetudinária, ao transpor a 
meia-edade, é accommettida 
de achaques mais ou menos 
violentos, cuja naturêza vae 
tomando graJualmente um 
caracter de accentuada re- 
beldia; e essa humanidade, 
quando remonta o passado, 
não ?e demora em descobrir 
a raiz dos seus males; cs 
elfeitos, as consequências 
das diabruras d^ma moci- 
dade desenfreada, capricho- 
sa, irreflectida, desvairada! 

* 
Ora saibam os meus ami- 

gos, que o tio João do Ou- 
teiro, mezes depois da par- 
tida do filho para o Brazil, 
possuia elementos mais que 
sufficientes para comprova- 
rem o optimo êxito da sua 
resolução. Havia recebido já 
meia dúzia de cartas, qual 

delias a mais animadora,— 
Isto, é bem de ver, contra a 
expectativa de todos os vi ■ 
zinhos, ainda os menos fa- 
talistas, que se fundamen- 
tavam no proverbial concei- 
to: piem torto nasce.. .Uma 
das cartas, a primeira, dava 
conta da sua viagem, que, á 
parte uma borrasca passa- 
geira que um tempo sereno e 
cheio de sol logo reprimira, 
fôrá bonançosa, calma,agra- 
dável, deliciosa mesmo; e 
que, devido ás excellentes re- 
commendações que o acom- 
panharam, tivera magnifica 
acolhida n^ma das princi- 
paes casas fluminenses, onde 
lhe fora desde logo estabe- 
lecido um ordenado remu- 
neroso, alerr dosaccessorios 
provenientes de generosas 
espórtulas;—a carta poste- 
rior áquella a que nos re- 
portamos, se bem que ta- 
lhada nos moldes d,um la- 
conismo ultra-enigmático, 
era comtudo mais substan- 
ciosa na essencia, por isso 
que se fazia acompanhar de 
uma letra cambial destinada 
a saldar a divida contrahida 
por occasião da sua viagem; 
—as cartas sequentes, tam- 
bém mais concisas que a pri- 
meira, eram egualmente por- 
tadoras de valiosas quantias, 
as quaes desobrigaram o tio 
João dc Outeiro de vários 
compromissos pecuniários, 
facultando-lhe uma vida de- 
safogada, livre da sangue- 
suga dos juros, que é a peor 
sugadora dos lavradores... 

Nas aldeias, hontem como 
hoje, quando o carteiro ru- 
ral, no pino do dia, entra 
nos povoados, fazendo-se 
annunciar por um toque in- 
variável de corneta, os la- 
vradores acercam-se do mo- 
desto funecionario com o co- 
ração opprimido por uma 
cruel incerteza, que se trans- 
forma em dor; porque elle 
tanto é o portador da noticia 
funesta, que traz o luto ao 
casal e a dor aos corações, 
como é o bemdlto mensa- 
geiro das boas novas, que 
espalham por todos os can- 
tos do doce lar um capitoso 
perfume de alegria. O car- 
teiro abre a bolsa onde se 
agrupam indistinctamente,— 
como no torvo ergástulo os 
facínoras e os inculpados,— 
as missivas tarjadas de ne- 
gro, de um negro que hor- 
rorisa .e dilacera a alma, a 
tarjeta da tristeza, o sinete 
da morte, e as missivas 
brancas, candidas, da cor 
das açucenas e dos noivados, 
cujo conteúdo de alegria lo- 
go se adivinha, porque as 
cartas da côr do bordão de 
S. José e também da tua 
côr, ó minha lirial pombinha, 
são as amaveis nuncias de 
jubilo, de carinho, de aífec- 
to e de amor. 

Ha cartas que respiram o 
aroma dos goivos, das vio- 
letas e das perpetuas—são 
as conductoras impassíveis 
dos crepes que vão cobrir 
os corações d^ima família 

inditosa"; ha outras que exha» 
Iam a fragancia das camel- 
lias, dos lilazes e dos jas- 
mins—são aquellas que vão 
marchetar os lares de júbi- 
los indizíveis, de prazêres 
infinitos. A bolsa do cartei - 
ro para alguns infelizes re- 
presenta uma bocca hiante a 
expellir lavas de fogo que 
calcinam uma a uma as fi- 
bras do coração; para outros 
então é como um precioso 
escrínio, dVmde se extrahem 
as jóias da felicidade, os bri- 
lhantes da ventura, as pé- 
rolas do amor. 

Uma carta, uma partícula 
de papel, vinda de longe, de 
alem desses grandes mares, 
assim como tem o poder de 
prostar em funda e amarís- 
sima tristeza uma família 
numerosa, lambem tem o 
condão de pôr em ruidosa 
festa um casal, distribuindo 
beijos de alegria nhtm pae. 
amplexos de ternura e amor 
n'uma mãe, rTum irmão, em 
todos que constituem o san- 
to regosijo do lar. 

.Uonsâu. 

Plácido Marques. 

—— 

As conservnlorias 

Ja' em tempo dissemos que 
a installaçãc das conserva- 
tórias em casas particulares 
e principalmente aquellas 
que, como a d1 esta comarca, 
tem perto de si uma cosi- 
nha, offcrecem grande peri- 
go e poem em risco os le- 
gítimos direitos dos propri- 
etários. 

O nosso presado cnllega 
«O Popular» refere-se tam- 
bém ao assumpto, chaman- 
do para elle a attenção do 
governo. 

Eis o que diz aquelle nos- 
so estimado collega: 

«Ha muito que se impõe a 
necessidade impreterível e 
immediata de se collocarem 
a coberto dMncendlos e até de 
furtos os livros e documen- 
tos de todas as conservatórias 
do registo predial de todo 
o paiz. 

Em geral, estão as con- 
servatórias installadas em 
prédios particulares, onde 
dos lados, por baixo e por 
cima, vive gente ou existem 
lojas e armazéns ondec na- 
turalíssimo dar-se um incem 
dlo, uma explosão qualquer, 
pondo em gravíssimo risco 
o legitimo direito dos que só 
pelos registos das conser- 
vatórias podem provar o que 
lhes pertence, em proprie- 
dade urbana, rústica ou va - 
lores em hypothecas. 

Este riespreso por parte 
dos governos não pode nem 
deve continuar. 

Pense nhsso a Associaçã > 
dos Proprietários, pense n" 
este gravíssimo assum pí > 
todo o proprietário e cre- 
dor por hypothecas, pense r 
Companhia Geral dc Credi- 



Bernal de Mticjaço 

"to Predial etodoopaiz r^es.- 
ta melindrosa questão por- 
que tona efa é interessada, 
se não hoje, ámanhà, em 

•que os direitos de cada um 
estejam g rantidos para sem- 
pre e com descanço perma- 
nente. 

Consideramos tão grave, 
'tão serio c tão importante 
■este assumpto, que chega- 
nus a parecer impossível 

•que, estando estabelecidas as 
conservatórias do pai.t ha 
nnis de quarenta annos, na > 
tenha havido ainda um go- 
verno que pedisse o credito 
precise e inadiável para se 
collocarem as cmservatorias 
na devida e indispensável 
segurança cm que se torna 
urgente collocaí-as. 

Nada espTimos dos go 
vernos, se a Companhia de 
Credito Predial, a Associa- 
ção dos Proprietários e to- 
dos os que teem de perder 
ou achar-se em gravíssima 
situação,quando um incçndio 
devorasse os registros das 
conservatórias, se não reu- 
nTem e reclamarem instan- 
temente a construcção de 
casas apropriadas para sal- 
vação dos haveres de cada 
um. 

Não se póJe imaginar os 
transtornos, prejuízos, affli- 
ções e questões que se da- 
riam,se desappareccsse nhtm 
incêndio uma sódas conser- 
vatórias de Lisboa. 

Para Lisboa e Porto, que 
são as cinco conservatórias 
que se acham mais em ris- 
co. pelas casas onde estão 
installadas, bastariam ape- 
nas para a sua con-itrucçao 
cem contos de réis, o que 
não é somma que o paiz não 
possa dispender em tão util 
melhoramento. 

Rste assumpto é de mag- 
na importância, e, comqu- 
anto haja necessidade da me - 
dida se tornar extensiva aos 
cartórios dos tabelilães,prin- 
cipiemos pelas conservató- 
rias, que são as que mais 
interessam á generalidade 
da nação». 

—— 

BenemereDcia 

Mais um acto de genero- 
sidade e philantropia temos 
hoje a registar nas columnas 
dVste jornal, praticado por 
dois beneméritos filhos de 
Melgaço, os srs. Francisco 
Máximo d^liveira e Bento 
F. dos Santos Martins, em 
favor do hospital Je carida- 
de d^sta villa. 

Como se vê da apta que 
abaixo publicamos, aquelles 
nossos estimáveis assignan- 
tes accedcram de bom gra- 
do ao pedido que lhes foi 
feito pelo sr. Frederico Au- 
gusto dos Santos Lima, mui- 
to digno provedor da mise- 
ricórdia d^sta mesma villa. 

Este facto prova á eviden- 
cia que, aquelles cavalhei- 
ros, apesar de longe da pa- 
tria e da terra que lhes ser- 
viu de berço, não esquecem 
o mais nobre dos sentimen- 
tos--a caridade—. e porisso 
felicitamol-os pela generosa 
acção que acabam de pra- 
ticar. 

Eis a acta: 

«Aberta a sessão, pelo se- 
nhor Provedor foi dito: que, 
reconhecendo a inadiável 
necessidade de se proceder 
á reparação e pintura das 
portas, janellas e caixilhos 
d^ste edifício do Hospital, e 
observando que as receitas 
«Testa corporação mal che- 
gam para occnrrcr aos seus 
encargos ordinários, havia- 
se dirigido ao seu amigo 
senhor Francisco Máximo 
«TOliveira,natural da fregue- 
íia de Chaviãcs, deste con- 

celho, residente na cidade 
de Santos, Estados Unidos 
do Brazil, pedindo-lhe o seu 
auxilio em favor tfesta San- 
ta Casa. Grato lhe era af- 
firmar que o seu appello 
havia sido coroado do me- 
lhor êxito, pois que, aquelle 
benemérito conterrâneo, lhe 
havia rcinettido o donativo 
de cincoenta mil reis, (moe- 
da forte) declarando que pa- 
ra isso tinha também con- 
corrido o senhor Bento F. 
dos Santas Martins, natural 
da freguezia de Alvaredo, e 
residente na mesma cidade. 
Acções de tal benemerência 
não carecem de elogio, por- 
que pot si pníprios se im- 
põem; no entanto faltaria 
esta meza a um d 'S seus 
mais sagrados deveres senão 
significasse o seu profundo 
agradecimento ao prestimo- 
so filho dVsta terra, que tão 
eloquente prova deu de seu 
espirito caritativo e porisso 
propunha que na acta d^s- 
ta sessão fosse consignado 
um "Oto de profundo agra- 
decimento ao lllustre conter- 
râneo senhor Francisco Má- 
ximo d' )liveira, e que da 
mesma acta se lhe enviasse 
copia. 

Esta proposta foi appro- 
vada por acclamação, deli- 
berando-se ainda por una- 
nimidade, sob proposta do 
vogal thesoureiro da meza, 
Francisco Pires, que esse 
voto se tornasse extensivo 
ao senhor Bento F. dos San- 
tos Martins, por ter também 
contribuído para aquelle im- 
portante donativo». 

—— 

imotas no nwk 

Com ligeiros incommodns, 
estiveram alguns dias no 
hospital D. Luiz I os srs. 
Carlos Teixeira Gomes, Vi- 
ctor Manoel Vaz e Manoel 
da Cunha Goncalves. 

No dia 27 do passado, 
lambem deu entrada n^- 
quelle hospital o nosso con- 
terrâneo sr. Manoel Joaquim 
de Sousa, failecendo no dia 
seguinte, ás 11 horas da 
manhã, victima da febre 
amarella. 

O féretro sahiu ás 5 ho- 
ras da tarde da capella do 
hospital, sendo collocado no 
carro mortuário pelos srs. 
Thomaz da Silva Loureiro, 
Antonio Alves Salgado, Vi- 
ctor Manoel Vaz e Bernar- 
do Cunha. 

De regresso de sua vizita 
a estas plagas, seguiu para 
ahi, no dia 27 do passado, 
o sr. Manoel L. Gonçalves, 
a quem desejamos uma feliz 
travessia. 

Está, actualmente, entre 
nós o ex."10 sr. João Pires 
Teixeira, benemerito filho 
de Melgaço e nosso particu- 
lar amigo. 

* 

De sua viagem á Europa, 
também regressou o sr. Ar- 
thur Pires Teixeira, socio 
da importante firma dVsta 
praça Pires Teixeira & C.", 
e a quem o «Jornal de Mel- 
gaço» deu as bôas vindas na 
pessoa tle seu representan- 
te. 

Seguem para ahi. no por- 
tador, os srs. Cicero Solhei- 
ro e suas cx.ina5 irmãs D. 
Leolfnda e D. Sarah Solhei- 
ro. 

Formou-se, em um dos 
últimos dias, o Grupo dos 
nove, do qual fazem par- 
te os nossos conterrâneos 
amigos srs. Thomaz da Sil- 
va Loureiro, Carlos Teixei- 
ra Gomes. Victor Manoel 
Vaz, Constantino M. Mon- 
teiro e Bernard > Cunha. 

O grupo funcciona nos 
altos do prédio onde está 
estabelecida a Casa Baptista 
e ha reuniões todos os dias, 
ás 11 horas da manhã e 5 
da tarde. Tem havido renhi- 
das discussões sobre anato- 
mia, subindo vencedores os 
nossos estimáveis amigos, a 
quem felicitamos. 

Passou, no dia 17 de fe- 
vereiro, o anniversario do 
nosso amigo sr. Arthur Pi- 
res Teixeira. Os jornaes de 
esta capital, com phrases 
bastante honrosas, referi- 
ràm-se ao facto, felicitando 
o anniversariante. 

Segue, também, para ahi, 
no portador, o sr, Manoel 
Alves, que vae cm procura 
de mehoras para a sua sa-, 
udc. 

7—3—906. 

Correspondente. 
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manifestações de sen- 
timento pelas victimas do de- 
sastre do Aquidaban.whima.- 
mente realisadas em Vianna 
do CasteUo, associaram-se, 
alem d,outros elementos, al- 
gumas auctoridadcs e cor- 
porações d,cste concelho,co- 
mo a camara municipal, re- 
presentada pelo seu digno 
presidente, sr. dr. Antonio 
Candido Nogueira; a con- 
fraria do Espirito Santo, 
representada pelo sr. padre 
Rodrigo Pontinha; a Santa 
Casa da Misericórdia, re- 
presentada pelo sr. dr.Fran- 
cisco José de Moraes, e a 
auctoridade administrativa, 
representada pelo sr. José 
Maria Vivo. 

A camara municipal tam- 
bém concorreu com a im- 
portância de 10^000 reis pa- 
ra a corôa de bronze que 
deve ser eolloe da no mo- 
numento que no Rio de Ja- 
neiro resolve erigir. 

—Afim de tratar de al- 
guns assumptos que dizem 
respeito á classe do profes- 
sorado primário, tivemos o 
prazer de abraçar entre nós 
o nosso particular amigo sr. 
Belmiro Xavier Nogueira, 
activo e intelligente profes- 
sor de Penafiel e membro 
da redacção do Magistério 
Portugtcci. 

Reunidos, os presidentes 
dalguns centros escolares e 
mais professores,em S. Pe- 
dro da Torre, deliberou-se 
levar a effeito varias reso- 
luções sobre o movimento 
da classe, que entre todos 
foram larga e calorosamente 
discutidas. 

Em seguida rodos os pro- 
fessores partiram para Va- 
lença, onde, a um opíparo 
almoço, sc trocaram varia- 
díssimos brindes entre os 
professores,que gostosamen 
te ouvi mós. 

—Na camara ecclesiastica 
de Braga, foram passadas 

cartas de encommendação 
aos reverendos Manoel Fi- 
gueiredo, para Ferreira, e 
Vidal Marinho,para Cossou- 
rado, freguezias d^ste con- 
celho. 

—Foi nomeado afudmte 
do notário sr. dr. Julio Ce- 
sar Gomes Barbosa, o nos- 
so estimado amigo J- ão An- 
tonio Pereira Lcureiro, a 
quem por isso sinceramente 
felicitamos. 

—O mercado quinzenal 
d^sta villa, realisado no sab- 
bada ultimo, esteve bastan- 
te concorrido em gado vac- 
cum, lanígero e cereacs,sen 
do numerosas as transac- 
ções. 

—Partiu para Lisboa, 
afim de fazer concurso para 
notário, cargo que está exer- 
cendo interinamente, o nos 
so amigo sr. dr. Julio Cesar 
Gomes Barbosa. 

O sr. dr. Julio, uma das 
boas inteliigencias do nosso 
meio, cremos obterá uma 
classificação honrosa, o que 
muito lhe appetecemos. 

—Eis o numero de man- 
cebos recenseados este anno 
pelas diversas freguezias do 
concelho; 

Agua Longa, 5; Bico, 10: 
Castanheira. X; Christello, 
7; Coura, 8; Cossnurado, 4; 
Cunha, «3; Ferreira, i3; 
Formariz, 17; Infesta, 11; 
Insalde, i3; Linhares, 3; 
Mosellos, 9; Padornello, (3; 
Parada, 7; Paredes, 16; 
Parreiras, 1; Resende, 5; 
Rnmarigães, 6; Rublães, 14, 
e Vascões, 6. 

—Já se encontra no seu 
palacete de Mantellães, re- 
colhendo ha dias da capital^ 
a senhora D. Maria Gon- 
çalves Pereira, viuva do sr. 
conselheiro Miguel Dantas. 

—Vieram ha dias de pas- 
seio a esta villa, em auto- 
móvel, os srs. dr. Miguel 
Homem, Alvaro da Silva 
Campos, João Caetano da 
Silva Campos, Arthur Pe- 
reira Pi .no Viamonte, An- 
tonio Mimoso e João Filip- 
pe Branco, todos de Vianna. 

—Na pretérita sexta feira 
fez annos a senhora D. Julia 
Augusta de Freitas Lages, 
zelosa professora official, de 
esta villa, a quem sincera- 
mente felicitamos pelo seu 
anniversario, e oxalá se re- 
pita por muitos annos. 

Março, de T906. 

A. M. 

Viuva e virgem 

Recommendamos este bo- 
nito romance de Jules Ler- 
mina, com magnificas illus- 
tracões de A. de Moraes,que 
A LISBONENSE nos en- 
viou. 

E' uma obra lindíssima, 
cheia de sentimento. Um ro • 
mance d^mor e lagrimas, 
recheiado de situações com- 
moventes. 

Assigna-se aos fascículos 
a 20 reis por semana, ou 
aos tomos a 100 réis na 
Emprcza Editora Pra- 
ça d'Alegria, 29—Lisboa— 
Nas províncias nos respecti- 
vos agentes. 

A Eni preza offerece um 
soberbo brinde no fim da 
obra. 

— — 
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govenio 

Do nosso lllustre chefe, 
sr. conselheiro Queiróz Vel- 
loso, recebemos mais, na 
passada segunda feira, o se- 
guinte telegramma. 

«Jornal de Melgaço 

Melgaço 

Ministério demissionário. 
Chamado conselheiro Hin- 

t\e Ribeiro. 

Qneiro\ Velloso». 

E effectivamente, c mi- 
nistério tinha pedido a sua 
demissão, sendo,por El-Rei, 

; encarregado de formar ga- 
■ binete, o prestigioso chefe 
j do partido regenerador, sr. 

conselheiro Hintze Ribeiro. 
O novo ministério rege- 

nerador está assim definiti- 
( vãmente organisado; 

Presidência e reino 
—lllntze lllbciro 

Justiça — Campos 
Henriques 

Guerra — Pimentel 
Pinto 

Eazcuda — Teixeira 
de fcousa 

Estrangeiros—Wen- 
ceslau de flJma 

Ha rinha — Antonio 
dLVzevedo 

Obras publicas—Pe- 
reira dos Kantos 

O novo ministério entra 
hoje em exercício e, segundo 
consta,um dos seus primeiros 
actos será uma amnistia para 
os delictos de imprensa de 
todos os processos manda- 
dos instaurar pelo governo 
findo. 

Para governador civil de 
este districto, é certa a no- 
meação do nosso querido 
chefe, sr. conselheiro José 
Maria de Queiróz Velloso, 
motivo porque desde já en- 
viamos a sua ex." as nossas 
mais cordeaes felicitações. 

O illustre chefe do parti- 
do regenerador e nobre pre- 
sidente do conselho de mi- 
nistros, sr. conselheiro Hin- 
tze Ribeiro, desejando resol- 
ver com a possível brevida- 
de s questão dos tabacos, 
realisará as eleições de de- 
putados no dia 29 do pró- 
ximo mez. d^bril, sendo a 
abertura das cortes em 1 de 
jfinho. 

Viva o partido rege- 
nerador! 

Viva o seu illustre 
chefe, sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro!! 

Déllvrancc 

Teve a sua délivrance, em 
Monsão, dando á luz uma 
robusta creança do sexo fe- 
minino, a ex.ma sr.3 D. Be- 
atriz Motta de Figueiredo, 
virtuosa espesa do sr. José 
Ignacio Pereira Caldas de 
Figueiredo, intelligente phar- 
maceutico d^quella villa. 

Os nossos parabéns e os 
nossos votos pelas felicida- 
des da recemnascida. 

— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  23" » 
Corôa 19Õ » 
Peseta 1 tío » 
Doilar i6obo » 
Sterlfno  ^Vie 

—  

Si. José 

As manifestações de re- 
gosijo no dia de S. José, 
não desmereceram das dos 
annos anteriores. 

Ao meio dia, a phllarmo- 
nica da nova associação 
«Centro Artístico Melgacen- 
se», depois de cumprimen- 
tar a digna auctoridade ad- 
ministrativa e a redacção de 
este jornal, percorreu as 
principaes ruas da villa, sen- 
do, por essa occasiao, quei- 
mada uma salva de 21 tiros. 

De tarde, postou-se, a 
referida philarmonica, junto 
da casa do estimável cava- 
lheiro sr. José Candido Go- 
mes d1 Abreu, onde execu- 
tou varias peças do seu es- 
colhido reportorio, que agra- 
daram sobremaneira, e nos 
intervallos subiram ao ar 
varias girandolas de fogue- 
tes, assim como alguns ba- 

' Iões. 
Nas ruas, era grande a 

agglomeração de povo a go- 
sar das festas a que vimos 
de nos referir, e nas salas 
da casa d^quelle cavalheiro 
via-se um grande numero 
de damas da nossa elite, a 
cumprimentar os seus do- 
nos. 

Mais uma vez as nossas 
felicitações. 

^ Os que mofrem 

Em Roucas, falleceu ha 
dias o sr. Manoel Caetano 
Durães, presado tio do nos- 
so bom amigo e consideia- 
do commerciante da praça 
do Pará, sr. José Durães 
Júnior. 

Os nossos pesa mes. 

No Pará, falleceu tam- 
bém, victimado pela febre 
amarella, o inditoso Manoel 
de Sousa, querido, filho do 
sr. Felix Victorino de Sou- 
sa, abastado proprietário, 
da freguezia de Roucas, de 
este concelho. 

Os nossos sentimentos. 

—— 
Quem sei-a? 

Em 10 de janeiro, falle- 
ceu a bordo, proximo de 
Colombo, o 2.0 sargen o de 
infanteria 17, Arthur Jaymc 
da Silva, de 19 annos, natu- 
ral de Melgaço, filho do te- 
nente-coronel do mesmo 
nome. 

Pela politica 

Com armas e bagagens, 
passou para o partido rege- 
nerador o sr. José Pinto de 
Araujo Correia, estimável ca- 
valheiro de Vianna do Cas- 
tello e um do1: mais cotados 
influentes do partido pro- 
gressista d'aquelle concelho. 

Mas não para aqui o es-, 
phacelamento... 

Cl ? j 

Esteve entre nós o sr. 
Francisco Antonio do Ama- 
ral, bemquisto empregado 
cnmmercial da cidade do 
Porto. 

— Regressou da Povoa do 
Varzim, a ex.ma sr.a D. Fi- 
lomena da Cunha. 

—Acompanhado de suas 
-v ma» irmãs D. Leollnda e 
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D. Sarah Solheiro (^'Olivei- f. 
ra, chegou ha dias a Lisboa, 
vjndo do Pará, o nosso es- 
timado conterrâneo e ami- 
go, sr. Cicero Solheiro. 

—Esteve em Madrid, o 
sr. Victor Manoel Melleiro 
de Magalhães, importante 
capitalista. 

—Regressou do Pari, o 
sr. Manoel Luiz Gonçalves, 
de Bouça Nova, de Prado. 

Os nossos cumprimentos. 

—   

1 (Oflirína áe Jruniíriro t Êiãdcim E 

§■ 'ARXAO DX R-AKAB I:^s: 

Fa^em amos: 

Domingo—a e.\.ma sr.3 D. 
Palmira Pires Teixeira. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Sarah d'Azevedo Bar- 
roso. 

Comarca de 

—DE— 

*SI» lâtsrEfâ MTO 

Ft;\5>A0.1 EM 1H80 

, RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constniam-se gazometro? pai a produzir gaz aeeljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executã-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se d i montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dVsde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Ao 2.c ofíicio, d'este Jui- 
so,foi distribuída uma acção 
de ínterdicção contra o re- 
verendo Manoel Gonçalves 
V aliado, morador no logar 
da Fonte, da freguezia de 
Alvaredo, d^sta comarca, 
o qual, por sentença de no- 
ve do corrente mez, foi jul- 
gado demente. 

Melgaço, 14 de marco de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

1.0 substituto, 
Sjuíos Lima. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

 — 

Treçoi £imítadmimos 

GAZOMETRO* CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Ls teves. 

».<>—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto a! 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Mouíegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont' xgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. nj 

A.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida 

S.?—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio M 
Guerreiro Banhada. in 

SS.0—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano ^ 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. E 
J.0—Para o estabelecimento commercíal do sr. Miguel Pitta do Vasconcellos ? 

n'esta villa. 'oJ 
S.0 Para a casa da Tuna Melgacensc. 
».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dV.raujo, d^sta villa, a. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8S000 rs. 
«Gaillot Q^ooo rs. 
«Govet géooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G©38E3?3&EXO' SOM3E»© SWES CJk&ÇÍJLOG 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a s^Soo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mum Tm min 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SiJooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a ií$200 e i)J5oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

iilil BiMSifiili ii il- 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS 30® F3EBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COIHIPANHIA "SINGER' 

de maclilnns dc costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systemfa 

adoptado na 

Wh mm BG ESTEVES 

yVlELiGAÇO 
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COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. S 
LOUÇA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFÍIC.rvAS: 3r, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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tumado hymno da alvorada. A occasião era a 
proposito. 

Rosa, com as lagrimas nos olhos e tremu- 
la de susto, embuçada em uma longa capa 
e com o rosto meio occulto pelas dobras do 
lenço que lhe cobria a cabeça, encaminhou-se 
para a porta que dava sabida para o quinta!,e 
ao transpol-a sentiu as forças abandonarem- 
nV Parou indecisa na sua resolução, recuou 
ainda alguns passos para entrar em casa, pa- 
recendo ter desistido do seu proposito, mas a 
final, como obedecendo a uma força occulta 
avançou resolutamente, atravessou o quintal, 
e saltando o pequeno muro que estava ao 
fundo, pôz-se a caminho. 

Tinha apenas dado uma dúzia de passos 
quando subitamente parou aterrorisada, co- 
mo se lhe tivesse cabido um raio aos pés. 

Diante de si surgira-lhe inesperadamente, 
e como por encanto, a figura altiva de An- 
tonio, que parecia ter alli apparecido de pro- 
posito para embargar-lhe os passos. 

—Onde vais a estas horas, Rosa!?—excla- 
mou elle com simulado socego, collocando-se 
em frente da rapariga de braços cruzados. 

Esta pergunta fel-a estremecer; as faces 
tornaram-se-lhe lívidas e cahiria induvitavel- 
mente por terra se não se amparasse a um 
muro que estava proximo, tal fora a impres- 
são que lhe causaram aquellas palavras. 
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A pobre moça já não podia ler as tardias 
missivas sem se lhe innundarem os olhos de 
sentidas lagrimas e o coração sangrar-lhe go- 
tas de amargurado fel. Principiava de novo 
para ella esse martyrio de dores, e a des- 
crença revivera em sua alma com mais insis- 
tência do que nunca. 

Por mais affectuosas que fossem as suas 
cartas, por mais e mais rogos que fizesse pa- 
ra Fernando lhe confessar os motivos cPessa 
repentina mudança, as respostas eram sem- 
pre frias e despidas completamente dessas 
inebriantes frases que outpora empregára. 

Rosa esforçava-se desesperadamente por 
pacicntar-se e resignar-se com a sua sorte, 
phantaziando na mente mil supposições pe- 
las quaes tentava desculpar essas demoras 
de correspondência e o abandono a que pa- 
recia estar lançada, porém tudo era innutil 
para socegar-se. 

A final o golpe decisivo veio ferir o mais 
sensível do coração da desventurada raparl- 
ga- 

Fernando, havia um mez que deixára de 
escrever-lhe, sem ao menos explicar a causa 
efessa interrupção. 

Ainda tentou llludir-se a infeliz e de vez 
cm quando dizia de si para comsigo: 

— «Quem sabe se elle não me escreverá 
por falta dc saúde, pelos seus affazeres, ou 
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AHTOES DE VISITA 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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EST.% offlclna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
- pographlcos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
gra^nmas para theatros, naappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras munlcipaes. 

^AKTÕJES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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PREÇOS MODICOS 
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^ Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Coimncrcío. canto da rua do 
Rio do Porto 

—MBJI.CÍAÇO— 
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O proprietário d'cste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor "boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crêr 

SDBIE KM MUS BIBITO11 

< «adiada tolíetfía dí çasimiças 

tdnto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

4# 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 
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JUrNHfOS E ATOALH&OOS »E 
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homem e senhora 
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mesmo por não lhe chegarem ás mãos, por 
qualquer motivo, as minhas cartas?» 

E continuava a escrever ao moço estudan- 
te, queixando-se amargamente do seu silen- 
cio e indifferença, sem comtudo receber a 
mínima palavra em resposta. 

Ao fim de dous mezes o seu desespero 
subiu de ponto, e a resignação, único linitivo 
para semelhantes males, já não bastava para 
a socegar. 

—«Já me não ama!—exclamou ella um dia 
entre soluços;—talvez nunca me tivesse a mais 
pequena affeição... e a quem cabe a culpa 
de tudo isto senão a mim? Para que me dei- 
xei fascinar por aquelles olhos traiçoeiros, 
para que acreditei as suas promessas de 
amor? para que me entreguei, emfim, com 
toda a cegueira a um homem de quem nun- 
ca tinha nada a esperar e do qual deveria 
até ter fugido? Ah, meu Deus, como fui in- 
feliz nas minhas primeiras aifeições!... Mas, 
não; é impossível que elle mentisse quando 
me jurava a pureza do seu amor; não posso 
acreditar que elle nunca me tivesse amado: 
aqui ha algum mysterio.... Pois bem, fá 
que a desgraça me tocou com o seu dedo, 
já que a infelicidade me perdeu, esgotarei o 
caiix até ás fezes. Vou procurai-o, fallar- 
Ihe-hei, lançar-me-hei aos seus pés e então 
terei a certeza das minhas tristes supposiçSes. 
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«Que importa que o mundo condemne es- 
te meu procedimento? que importa que toda 
essa gente murmure e maldiga o passo que 
vou dar? Acaso não valerá o seu amor todos 
os sacrifícios e todas as affrontas que me pos- 
sam cuspir ás faces?... é só o seu amor que 
ambiciono, são só os seus affectos que eu 
quero, do ma^ nada me importa. A'manhã, 
ao romper da aurora, sahirei de casa sem 
minha avó me presentir, pôr-me-hei a ca- 
minho e hei de encontral-o e fallar-lhe. Minha 
pobre avosinha, para que desgostos e mar- 
tyrios eu a preparei! oh, perdôe-me, perdôe- 
me esta leviandade, porque é o amor que me 
impelle, o amor, esse sentimento irresistível 
que nos salva e nos perde, que nos dá vida 
e nos mata!...» 

E proferindo estas palavras, a pobre moça 
cahiu de joelhos sobre o pavimento do quar- 
to, e banhada em lagrimas ergueu para o 
céo as mãos enlaçadas e convulsas. 

Chegou a noute, deitou-se, mas o somno 
não foi possível serrar-lhe as pálpebras. De 
madrugada, levantou-se e principiou a pôr 
em pratica o seu premeditado plano. 

Sua avó dormia, e por toda a aldeia reina- 
va ainda um silencio tumular. Os primeiros 
alvores da aurora principiavam apenas a acla- 
rar o espaço, e os cantores dos bosques não 
tinham comecado ainda a entoar o seu cos- 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & iu 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especiaildatie em ca- 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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Fanolia Peitoral Ferruginosa 

da pliannacia Franco 
Esta farinha, que é uni excellenli 

tlimento reparador, de fácil digestác 
itilisgimo para pessoas de estorna^ 
lebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou crei.iças, e ao met 
po tempo um precioso medioamenil 
(ue pela sua icçio tónica reconsti 
Minte é do mais reconhecido provei! 

, tas pessoas anemicas, de constituiçl 
i Iraca, e, em (feral, que carecera de for 

ias nc organismo, EsU legalmente aU 
itorieeda e privilegiada. 
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